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NOSSA CAPA 
Olho-de-boi com carimbo de Cantagalo 

 
Henrique Bunselmeyer Ferreira 

henrique@cbiot.ufrgs.br 
 

Neste mês, o Rio Grande Filatélico (RGF) ilustra, em sua capa, como parte do emblema 
da Sociedade Filatélica Rio-Grandense (SFRG), um olho-de-boi com carimbo de Cantagalo 
(Figura 1). A localidade de Cantagalo, situada no norte da Província do Rio de Janeiro, foi 
inicialmente denominada "Sertões de Macacu". Ela passou a ser chamada de Cantagalo, nome 
que conserva até hoje, a partir de 1786. Supostamente, ela deve este nome a um galo, que, ao 
cantar, denunciou às tropas do governo o local onde se encontravam minas de ouro então 
exploradas ilegalmente. A localidade tornou-se paróquia em 1806 e vila em 1814, com a 
denominação de Villa de São Pedro de Cantagalo. Cantagalo passou à categoria de cidade em 
1857. 
 

 
Figura 1. Carimbo de Cantagalo com a moldura sextavada, desenhado conforme aparece nos olhos-de-boi de 60 e 
90 réis ilustrados abaixo. 

 
Este carimbo foi catalogado por Paulo Ayres (PA) Wolfgang Maassen (WM) catalogam 

o carimbo de Cantagalo utilizado sobre olhos de boi sob os números 1258 e C13, 
respectivamente. Entretanto, estes dois autores representam o carimbo com uma moldura 
ovalada (Figura 2). 

 
 
 

Figura 2. Carimbo de Cantagalo com a moldura ovalada, conforme representado por Paulo Ayres (PA 1258) e 
Wolfgang Maassen (WM C13). 

 
 
Entretanto, como pode ser visto no olho-de-boi de 60 réis ilustrado na nossa capa e 

também reproduzido abaixo (Figura 3), a moldura do carimbo é sextavada. 
 

Figura 3. Olho-de-boi de 60 réis obliterado com o carimbo de Cantagalo. O caráter sextavado da moldura é 
evidenciado nos detalhes esquerdo e direito do carimbo, mostrados ao centro e à direita, respectivamente. 
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O carimbo de Cantagalo com moldura sextavada não aparece apenas sobre olhos-de-
boi. Como pode ser observado na Figura 4, ele continuou a ser utilizado pelo menos até o 
período de circulação dos olhos-de-cabra. 

 
Figura 4. Carimbo de Cantagalo obliterando olho-de-cabra de 180 réis sobre fragmento. O caráter sextavado da 
moldura é evidente especialmente no lado direito do carimbo. 
 
 

Este tipo de moldura sextavada é também encontrado em carimbos contemporâneos de 
outras agências, tanto da Província do Rio de Janeiro como de outras províncias. Alguns 
exemplos são apresentados na Figura 4. 
 

 
Figura 5. Carimbos de Iguassu (PA 1316), Larangeiras (PA 1337), Macahe(PA *13) e Valença (PA *31) com 
molduras sextavadas. Larangeiras é uma localidade da Província de Sergipe e as demais são da Província do Rio 

e Janeiro. d
 

O carimbo de Cantagalo é encontrado sobre olhos-de-boi comumente nas cores preta ou 
sépia. Entretanto, são descritos exemplares com o carimbo em outras cores, como o marrom, o 
marrom avermelhado, o vermelho e até o verde, como ilustrado na Figura 6. 
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Figura 6. Carimbo de Cantagalo em verde sobre olho-de-boi de 90 réis. O caráter sextavado do lado esquerdo da 
moldura é evidenciado no detalhe. 

 
O olho-de-boi de 90 réis com carimbo de Cantagalo em verde foi recentemente leiloado 

ela Spink Investphila na Suíça, em outubro de 2012. Ele foi arrematado por US$ 1.500,00. p
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GARANTA O RECEBIMENTO DO RIO GRANDE FILATÉLICO 

MANTENDO A SUA ANUIDADE EM DIA. 
 

ANUIDADE PARA 2013: R$ 100,00 
 

Não associados: 
TORNE-SE UM ASSOCIADO DA S.F.R.G. E RECEBA 

REGULARMENTE O RIO GRANDE FILATÉLICO 
(proposta de associação no final desta revista). 
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CATÁLOGO DESCRITIVO DAS VARIANTES DOS 960 RÉIS 
CARIMBO DE MINAS 

Parte 2 de 3 
 

Leandro Michels Widnef 
lmwidnef@gmail.com 

 
Nota do Editor: 

Esta é a terceira parte do Catálogo Descritivo das Variantes dos 960 réis – Carimbo de Minas, 
obra publicada originalmente em 1996 em uma tiragem única de 150 exemplares, já esgotada. O catálogo 
está sendo publicado em sua versão original, que foi digitalizada e dividida nas três partes constantes nos 
números de 58 a 60 do Rio Grande Filatélico. 
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REGULAMENTO ESPECIAL PARA A AVALIAÇÃO DE 
PARTICIPAÇÕES TEMÁTICAS EM EXPOSIÇÕES FIP (*) 

 
 
 

ARTIGO 1: EXPOSIÇÕES COMPETITIVAS 
De acordo com o Artigo 1.4 do Regulamento Geral da FIP para a Avaliação de Participações 

Competitivas em Exposições FIP (GREV), este Regulamento Especial foi desenvolvido para 
suplementar aqueles princípios no que tange às participações temáticas. 

Os mesmos estão explanados nas Diretrizes associadas a este Regulamento Especial. 
 
ARTIGO 2: PARTICIPAÇÕES COMPETITIVAS 
Uma participação temática desenvolve um tema de acordo com um plano, conforme definido no 

item 3.2.1, demonstrando o conhecimento temático e filatélico por intermédio dos elementos 
escolhidos. 

Tal conhecimento deve resultar na melhor seleção e arranjo possíveis do material, e na precisão 
do texto temático e filatélico pertinentes. 

 
ARTIGO 3: PRINCÍPIOS DA COMPOSIÇÃO DE UMA PARTICIPAÇÃO 
3.1. Material filatélico apropriado 
3.1.1. Uma participação temática utiliza a mais ampla gama possível de elementos postais-

filatélicos apropriados (Ref. GREV Art. 3.2). 
3.1.2. Cada peça deve estar relacionada com o tema escolhido e apresentar sua informação 

temática de maneira bem clara e eficaz. 
 
3.2. Tratamento temático 
O tratamento de uma participação temática compreende a estrutura do trabalho (título e plano) e a 

elaboração de cada ponto dessa estrutura (desenvolvimento). 
 
3.2.1. Título e plano 
O título, com algum eventual subtítulo, define a abrangência da participação. 
O plano estabelece a estrutura da participação e suas subdivisões, cobrindo todos os principais 

aspectos relevantes associados ao título. Deve estar plenamente estruturado segundo critérios temáticos. 
A ordem dos capítulos principais com suas subdivisões deve evidenciar o desenvolvimento do plano, ao 
invés de apenas listar seus aspectos principais. 

O título e o plano devem ser apresentados em uma página, no início da participação, escrita em 
um dos idiomas oficiais da FIP. 

 
3.2.2. Desenvolvimento 
O desenvolvimento significa a elaboração do tema em profundidade, com vistas a conseguir uma 

disposição do material de forma plenamente concordante com o plano. 
A elaboração se vale apenas da informação temática, postalmente autorizada, obtenível de(o): 
• propósito da emissão ou seu uso 
• elementos primários e secundários do desenho da peça 
• outras características postais. 
 
Essa elaboração requer: 
• um conhecimento pleno do tema escolhido 
• um alto grau de conhecimento filatélico 
• um texto temático, para assegurar a necessária concatenação temática e prover os detalhes 
temáticos, sempre que necessário. 

 
______________________________________________________________________________ 

(*) Tradução: Luiz Paulo Rodrigues Cunha, Sociedade Filatélica Rio-Grandense, Brasil. 
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3.2.3. Inovação 
A inovação é mostrada por/pela: 
• introdução de novos temas, ou 
• novos aspectos de um tema já estabelecido ou conhecido, ou 
• novas abordagens para temas conhecidos, ou 
• novo emprego do material. 
 
A inovação pode referir-se a todos os componentes do Tratamento. 
 
3.3. Qualificação do material filatélico 
Quando não evidente, a correlação entre o material filatélico e o tema deve ser claramente 

demonstrada. 
 
ARTIGO 4: CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO 
Os critérios gerais, conforme especificado no Art. 4 do GREV, são adaptados às peculiaridades 

da classe temática. 
 
4.1. Tratamento temático 
O tratamento será avaliado considerando o título e o plano, o desenvolvimento e a inovação, 

evidenciados na participação. 
 
4.1.1. O título e o plano serão avaliados considerando a: 
• congruência entre o plano e o título 
• presença da página do plano 
• adequação da página do plano 
• correta, lógica e equilibrada estrutura (divisões e subdivisões) 
• cobertura dos principais aspectos necessários ao desenvolvimento do tema. 
 
4.1.2. O desenvolvimento será avaliado considerando o(a): 
• correto encaixe e posicionamento das peças, em conformidade com o plano 
• conexão entre as peças e o texto temático 
• profundidade, mostrada através das conexões, referências cruzadas, ramificações, causas e 
efeitos 
• equilíbrio, pela devida importância dada a cada aspecto temático em virtude de sua significação 
dentro do tema 
• elaboração de todos os aspectos do plano. 
 
4.1.3. A inovação será avaliada de acordo com o Art. 3.2.3. 
 
4.2. Conhecimento, Estudo Pessoal e Investigação 
O critério para Conhecimento, Estudo Pessoal e Investigação requer a avaliação dos aspectos 

temáticos e filatélicos da participação. 
 
4.2.1. O Conhecimento Temático, e seu correspondente Estudo Pessoal e Investigação, será 

avaliado considerando o(a): 
• adequação, concisão e correção do texto temático 
• correto uso temático do material 
• presença de novas descobertas temáticas para o tema 
 
4.2.2. O Conhecimento Filatélico, Estudo Pessoal e Investigação serão avaliados considerando a: 
• total conformidade com as regras da filatelia postal 
• presença da mais ampla gama possível de material postal-filatélico e seu uso equilibrado 
• adequação dos documentos postais 
• adequação e correção do texto filatélico, quando este seja necessário 
• presença de estudos filatélicos e habilidosa utilização de material filatélico importante. 
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4.3. Condição e Raridade 
Os critérios de “Condição e Raridade” requerem uma avaliação da qualidade do material exposto, 

considerando o padrão daquilo que existe disponível para o tema escolhido, bem como a raridade e a 
dificuldade relativa de aquisição do material selecionado. 

 
4.4. Apresentação 
O critério de “Apresentação” requer uma avaliação da clareza daquilo que é exposto, do texto, 

como também do balanço estético global da participação. 
 
ARTIGO 5: JULGAMENTO DAS PARTICIPAÇÕES 
5.1. As participações temáticas serão julgadas por especialistas aprovados em seus respectivos 

campos, de acordo com a Secção V, Artigos 31 a 46 do GREX (Ref. GREV, Art. 5.1). 
5.2. Para participações temáticas, são apresentadas as seguintes pontuações por tópico, para 

orientar o Júri com vistas a uma avaliação equilibrada (Ref. GREV, Art. 5.3). 
 
 

Tratamento 
          Título e Plano 
          Desenvolvimento 
          Inovação 

 
15  
15 
5 

35 
 

Conhecimentos, Estudo Pessoal e Investigação 
          Temáticos 
          Filatélicos 

 
15 
15 

30 

Condição e Raridade 
          Condição 
          Raridade 

 
10 
20 

30 

Apresentação  05 
TOTAL  100 

 
 
ARTIGO 6: DISPOSIÇÕES FINAIS 
6.1. No caso de quaisquer discrepâncias no texto em decorrência da tradução, prevalecerá a 

versão em inglês. 
6.2. Este Regulamento Especial da FIP para a Avaliação de Participações Temáticas em 

Exposições FIP (SREV) foi aprovado no 66º Congresso da FIP em 14 de Outubro de 2000 em Madri. 
Passou a ter efeito imediato após o encerramento do Congresso. 

 
 
 

_____________________________________________________________ 
 
 
 

DIRETRIZES PARA A AVALIAÇÃO DE PARTICIPAÇÕES 
DE FILATELIA TEMÁTICA 

 
 
INTRODUÇÃO 
ARTIGO 1: EXPOSIÇÕES COMPETITIVAS 
Estas diretrizes têm o objetivo de orientar os colecionadores sobre como montar uma 

participação, e, aos jurados, a como avaliá-la segundo os princípios do Regulamento Geral para a 
Avaliação de Participações Competitivas em Exposições FIP (GREV) e do Regulamento Especial para 
a Avaliação de Participações Temáticas (SREV). 
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ARTIGO 2: PARTICIPAÇÕES COMPETITIVAS 
As páginas expostas devem: 
• apresentar o tema escolhido por inteiro, ou 
• mostrar, em profundidade, determinadas partes da coleção sem que haja perda da coerência e da 
continuidade do tema escolhido. Neste caso, pode ser necessário adaptar a página do plano (ver 
3.2.1, abaixo) para ajustá-la à participação apresentada. 
 
ARTIGO 3: PRINCÍPIOS DA COMPOSIÇÃO DE UMA PARTICIPAÇÃO 
3.1. Material filatélico apropriado 
Material postal-filatélico apropriado é aquele que, para o propósito de envio por correio ou outros 

meios de comunicação postal, tem sido emitido, projetado para emissão, ou produzido na preparação da 
emissão, e usado postalmente ou tido como válido para tal fim por governos, agências postais locais ou 
privadas, assim como por outras autoridades devidamente encarregadas ou autorizadas. 

 
O material postal-filatélico apropriado tem as seguintes características: 
- Tipo de material: 
• elementos de franquia postal (selos, carnês de selos, inteiros postais, franquias mecânicas, 
etiquetas autoadesivas emitidas por máquinas dispensadoras – ex.: FRAMA, etc. – e suas 
modificações – ex.: sobre-estampas, sobrecargas e perfurações, como as mostradas nos perfins). 
No entanto, itens modificados não devem ser incluídos se as modificações divergirem do tema 
original (por exemplo, fazendo com que este deixe de ser perceptível); neste caso, tais peças 
podem ser utilizadas para tema(s) relacionado(s) à modificação introduzida 
• obliterações postais (carimbos ordinários, publicitários, comemorativos e outras marcas postais 
especiais) 
• selos, obliterações, marcas e/ou cartões indicadores de privilégio postal (ex.: autoridades, 
militares) 
• outras peças utilizadas em operações postais, tais como etiquetas de registro, etiquetas e marcas 
de rotas postais, etiquetas ou marcas suplementares (ex.: censura, desinfecção, correio 
acidentado), comprovantes de envio de correspondência, cupons-resposta, marcas de agentes 
encaminhadores, etiquetas e marcas de quaisquer formas de automação postal, etc. Quando 
cabível, esses elementos devem estar sobre documentos relevantes 
• peças “projetadas para emissão ou produzidas na preparação de uma emissão”, como esboços, 
provas, variedades e erros 
• selos fiscais.  Estes são admitidos quanto tiverem sido usados postalmente ou tenham validade 
postal. Os selos fiscais de validade exclusivamente fiscal somente são aceitos em casos 
excepcionais, quando constituam o único meio de descrever um importante aspecto temático. 
 
- Enquadramento temporal: 
• material postal desde a época pré-filatélica, passando pelo período clássico até nossos dias. 
 
- Serviços postais: 
• afora a transmissão normal do correio, casos específicos como as peças (livres de franquia) dos 
correios de serviço e militar (incluindo Airgraphs e V-mail); correio marítimo, ferroviário e aéreo 
de qualquer tipo; de prisioneiros de guerra e de campos de concentração; encomendas postais e 
por frete postal. 
• serviço de vale postal 
• correio privado, autorizado ou tolerado pelas autoridades oficiais, ou operante na total ausência 
de um correio oficial. 
Sob “outras comunicações postais” se incluem outros tipos de serviços postais, como correio 

pneumático, telegramas, correio eletrônico (isto é, mensagens enviadas eletronicamente a uma Agência 
de Correios, onde são impressas e entregues aum destinatário), etc. 

 
- Material não apropriado: 
Os seguintes itens são inapropriados: 
• emissões de fantasia oriundas de territórios postais não existentes, emissões de governos no 
exílio ou de organizações sem serviços postais 
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• marcas privadas adicionais aplicadas por um remetente ou um provedor antes da expedição do 
documento por correio 
• cartões postais ilustrados, salvo se forem inteiros postais produzidos por uma autoridade postal 
• impressões adicionais, privadas, sobre inteiros postais (também conhecidas como “repiquages”) 
• marcas administrativas (não postais), quando não representam algum privilégio postal 
• decorações privadas sobre envelopes e cartões 
• etiquetas privadas (publicitárias), seja qual for o propósito de seu uso. 
 
- Material “no limite” (“borderline”): 
A variedade de serviços e regulamentações postais existente em diferentes países e sua evolução 

ao longo do tempo torna impossível elaborar uma listagem com todos os casos possíveis. Algumas 
peças atendem somente até certo ponto às descrições anteriormente feitas referentes a material 
apropriado ou inapropriado; por isso, devem ser usadas principalmente quando não exista outro material 
mais pertinente para descrever um determinado detalhe temático. Quando incluídas na participação, 
deverão estar sempre lastreadas numa justificativa filatélica consistente. 

Peças que fazem parte da cultura filatélica específica de um tema, país ou região podem ser 
toleradas desde que estejam justificadas e o seu número seja proporcional ao grau de elaboração da 
participação. 

 
- Informação temática: 
A informação temática é derivada: 
• diretamente do propósito da emissão (ou seu uso) ou do desenho de uma peça, ou 
• indiretamente, como resultado de uma profunda análise que permita a utilização de peças que, à 
primeira vista, não revelem nenhuma conexão com o tema. 
 
Portanto, a informação temática pode ser extraída: 
• do propósito das emissões: 
- aquelas que acompanham mudanças de situações políticas 
- aquelas que documentam um período particular. 
• e, ademais das ilustrações principal e secundária da peça: 
- do texto, do estilo artístico da ilustração e outras peculiaridades afins 
- do material em a peça que foi impressa, como papel-granito (fio de seda), papel de cédulas de 
dinheiro ou mapas de guerra 
- dos desenhos das marcas d’água e perfurações (ex.: perfins) 
- do texto ou ilustração em margens, tabs, capas e folhas intercalares de cadernetas de selos, etc. 
- das funções do serviço postal que tenham uma significação temática (ex.: correio ferroviário, 
telégrafos, selos para jornais, inteiros postais de serviço, serviço de pombos-correios). 
 
A informação temática descrita anteriormente deve ser ou ter sido: 
• iniciada pelo serviço postal, ou 
• introduzida ou agregada pelo serviço postal (ex.: apêndices publicitários, descrições nas 
margens, ilustrações de inteiros postais), ou 
• aprovada pelo serviço postal (ex.: inteiros postais por encargo privado) 
 
Não cumprem esses requisitos as impressões ou sobrecargas adicionadas por particulares depois 

da venda das peças. 
Carimbos genéricos podem ser usados pelo significado específico do nome de um lugar ou pela 

razão pela qual esse lugar existe. Alternativamente, estes podem conter uma informação temática 
pertinente (ex.: texto publicitário ou ilustração), afora os dados referentes ao lugar e/ou à data. Uma 
marca postal, mesmo que sendo do período pré-filatélico, não documenta o lugar de nascimento de uma 
pessoa. Igualmente, a data e o lugar em um carimbo, quando se refira a um acontecimento especial 
ocorrido nessa mesma data e lugar, só é relevante se outros elementos temáticos do documento 
estiverem relacionados ao tema, ou se tiverem uma significação temática específica desde o ponto de 
vista da história postal; nesse último caso, pode ser usado apenas quando se referir a um detalhe 
importante do tema. 
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Os dados do remetente e do destinatário são informações insignificantes, salvo se o documento 
indicar um privilégio postal especial (ex.: franquia livre ou reduzida) como decorrência da posição, 
condição ou status (ex: correio militar, governamental ou outro oficial qualquer) de algum destes. A 
indicação de franquia reduzida (ou isenção de) ou marcas de serviço, ou outras marcas equivalentes de 
rotas postais, fornecem evidência suficiente. Em determinados casos, os dados do remetente e/ou 
destinatário podem ser úteis como informação temática complementar, em combinação com os 
elementos postais do documento. 

A informação obtida de vinhetas (ex.: etiquetas pictóricas), marcas, “cachets” e sobreimpressões 
decorativas de origem privada (i.e., não autorizadas postalmente) não devem ser usadas para o 
desenvolvimento temático. Em casos excepcionais, quando não existe outro material, essas peças 
podem ser consideradas como uma parte do documento sempre que as mesmas sejam relevantes para 
descrever uma rota postal específica ou apresentarem uma significativa conexão temática. 

 
3.2. Tratamento temático 
Na filatelia temática, o conceito definido pelo GREV é representado pelo plano. 
O plano e o desenvolvimento representam os dois aspectos de um processo entrelaçado, 

fundamentado no estudo pessoal e na investigação do colecionador tanto sobre o tema como sobre o 
material. Um conhecimento mais profundo do tema permite não apenas incrementar o número de fatos 
e detalhes, como buscar novos itens para ilustrá-los. Um melhor conhecimento do material ajuda a 
identificar novas peças, cuja inclusão frequentemente deve ser justificada por meio de novos estudos 
sobre o tema, o que pode resultar num plano mais elaborado. 

 
3.2.1. Título e Plano 
O título e o plano representam um componente expressivo e refletem as características 

específicas do tema escolhido. Daí porque diferentes títulos dão margem a diferentes planos. 
Se um expositor decide mostrar uma parte restrita de sua coleção, o plano e o título da 

participação devem ser construídos em função daquela seção. 
O título representa a síntese do trabalho. Consequentemente, o título e o conteúdo das páginas 

têm que estar em perfeita consonância, sendo que a sequencia das peças filatélicas montadas nas folhas 
deve dar todos os detalhes da estória enunciada no título. Títulos rebuscados para tornar mais atrativa a 
participação podem ser contraproducentes se desviarem do conceito desenvolvido nas páginas. 

O plano provê uma visão clara e inteligível de todos os principais aspectos do tema. Ele pode: 
• ser livremente escolhido de maneira a fazer a síntese de um tema ou uma ideia, ou 
• derivar naturalmente do tema. 
A estrutura pode seguir uma classificação cronológica (histórica, evolutiva), ou critérios 

associados ao assunto (científico, sistemático, organizacional, econômico, etc.), ou outros critérios. Por 
exemplo, temas relativos a Organizações e Instituições (ex.: Cruz Vermelha, Liga das Nações, 
Conselho da Europa), eventos repetitivos (Dias do Selo, Jogos Olímpicos), etc. podem ser subdivididos 
de acordo com sua estrutura, tipo de organização e eventos individuais, seguindo classificações 
tematicamente relacionadas à época ou lugar. 

Os temas desenvolvidos dentro de uma estrutura organizacional ou cronológica devem mostrar 
claramente a base histórica, os objetivos, tarefas, resultados e efeitos das atividades dessas organizações 
ou acontecimentos. O plano consiste apenas de divisões e subdivisões temáticas, sem capítulos 
genéricos (ex.: “Miscelânea”, “Apêndice”). Devem ser evitadas subdivisões por data de emissão, país 
emissor ou tipo de material (ex.: “Franquias Mecânicas”, “Inteiros Postais”) ou pelo propósito da 
emissão (ex.: “Aniversários”). Tais itens são melhor usados de acordo com sua informação temática. O 
mesmo se aplica aos estudos filatélicos especiais (Ref. 3.2.3). 

Assume-se que o plano deve apresentar uma ordem lógica, permitindo o estudo da participação 
por inteiro, sem rupturas destoantes entre os diferentes capítulos. Idealmente, o início do capítulo 
seguinte se concatena de forma lógica com o anterior. Isso ajuda a criar uma narrativa interessante, ao 
invés de uma desconexa “lista de conteúdos”. 

Um plano eficaz abrange a maior amplitude compatível com o título. A esse respeito, salvo se 
especificamente evidenciado no título, o plano não deve estar limitado nem pelo tempo, nem pelo 
espaço geográfico, tanto o quanto o tema escolhido o permita. 
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Os diferentes capítulos devem ter um bom equilíbrio de acordo com seu peso temático relativo, 
dentro do âmbito do tema, conforme definido no título, e não com base na quantidade de material 
disponível. 

A elaboração de um plano inovador é pré-condição para um desenvolvimento igualmente 
inovador. 

 
- A Página do Plano 
A página do plano abarca todas as principais subdivisões do plano; outras subdivisões menores e 

mais detalhadas são apresentadas, em princípio, nas respectivas páginas. O plano não pode ser 
substituído por uma descrição literária ou por uma declaração genérica introdutória. 

Uma adequada página do plano assegurará que o público e o Júri não terão que “reconstruir” o 
plano mediante busca ao longo das páginas da participação. As dificuldades óbvias que isso causaria 
podem ter reflexo tanto na compreensão como na avaliação da participação. 

Uma classificação numérica (ex.: decimal ou a usada em textos legais) pode ser empregada se 
contribuir para tornar a participação mais compreensível. Esta deve estar limitada às principais divisões 
do plano. A experiência tem mostrado que um sistema de dois/três dígitos/letras é suficiente. 

Afora a página do plano, uma página introdutória contendo o título da participação pode dar 
realce ao tema. 

Os idiomas oficiais da FIP nos quais o título, o plano e alguma eventual declaração introdutória 
têm que ser apresentados são: Inglês, Francês, Alemão, Russo e Espanhol. 

 
3.2.2. Desenvolvimento 
A análise do tema e do material apropriado, baseada num consistente conhecimento temático e 

filatélico, é pré-requisito para um melhor desenvolvimento temático possível. Isso permite fazer uma 
criteriosa seleção de cada peça e seu correto posicionamento, como também uma descrição que as 
conecte. O que é necessário para assegurar uma adequada compreensão da relação entre a peça e o 
tema. 

Isto é mostrado pela: 
• seleção das peças mais adequadas para cada particularidade temática descrita. 
• equilibrada utilização das peças de acordo com a importância do detalhe temático a que se 
referem. O número de itens filatélicos disponíveis para um mesmo detalhe não deve ser motivo 
para sua inclusão. 
• precisa disposição temática das peças apresentadas numa mesma página, de acordo com a 
sequencia da “estória”. A sequencia correta deve prevalecer sobre a melhor aparência da página. 
Portanto, a simples classificação das peças filatélicas relacionadas com um assunto é necessária, 

conquanto não suficiente para garantir um elevado grau de elaboração. 
 
- O texto temático 
O texto temático: 
• ilustra a sequencia lógica do desenvolvimento, conectando as peças exibidas. Uma boa conexão 
é eficaz e concisa, sem informação supérflua. Isso requer que o texto seja fluido o suficiente para 
deixar evidente o fio da narrativa 
• explica a qualificação temática de uma peça, se necessário (Ref. 3.3, abaixo) 
• proporciona informação apropriada dos detalhes temáticos de selos e documentos. 
 
Qualquer explanação temática tem que estar estreitamente relacionada com o material mostrado, 

assim como toda afirmação feita deve estar respaldada por peças filatélicas tematicamente apropriadas; 
do contrário, o desenvolvimento temático fica prejudicado. 

Ainda que não seja obrigatório o uso das línguas oficiais FIP para os textos temáticos e 
filatélicos, expositores que tencionam apresentar-se frequentemente em exposições internacionais são 
aconselhados a escrever o texto de suas participações em uma dessas línguas oficias, para facilitar a 
compreensão de seu trabalho (Ref. GREV 3.3). 

 
3.2.3. Inovação 
É assumido que a participação evidencia o trabalho pessoal do expositor, ressaltando os 

resultados de sua habilidade para inovar. Isso requer um esforço pessoal mediante estudo, investigação 
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e uso da imaginação, o que não pode ser conseguido pela simples reprodução mecânica de trabalhos já 
existentes. Os expositores podem se valer de todas as fontes disponíveis sobre o assunto (ex.: literatura 
filatélica e temática, assim como outras coleções) para avançar na investigação. 

 
3.3. Qualificação do material filatélico 
É necessária uma breve descrição temática sempre e quando a conexão entre a peça e o tema não 

é suficientemente clara. Itens cuja relação com o tema não esteja demonstrada devem ser excluídos. 
Quando se está selecionando o material para a participação, deve-se dar preferência e maior 

importância a: 
• tipos de peças que constituem o alicerce da filatelia (i.e., selos, inteiros postais, carimbos e 
outras marcas postais), em contraposição a itens com uma menor conotação postal, mesmo que 
sua emissão ou uso tenha sido devidamente autorizada pelos Correios 
• emissões que contenham informação cujo conteúdo mostre uma estreita relação com o país 
emissor desde o ponto de vista político, histórico, cultural, econômico e/ou similar. Evitar as 
emissões especulativas que exploram as “tendências da moda” na filatelia temática (em princípio, 
esses itens duvidosos devem ser banidos por completo), com menção especial àquelas emissões 
que não seguem o código de ética da UPU 
• emissões normais, em contraposição a emissões paralelas sem denteação (selos e blocos) 
• peças genuinamente obliteradas, frente àquelas “carimbadas de favor” 
• correio comercial efetivamente transportado, com marcas postais relevantes, em contraposição 
a meros documentos de recordação e itens similares produzidos para satisfazer colecionadores, 
como envelopes de primeiro dia de emissão (FDCs) decorados (mesmo quando emitidos pelo 
serviço postal), e máximos postais 
• peças genuinamente transportadas, com a franquia correta e obliterações temáticas relevantes, 
em lugar de “carimbagens de favor”, via de regra com franquia inferior ao legal, ou, pior ainda, 
marcas postais sobre envelopes que não contêm selos (“carimbos em branco”), salvo se isso se 
deve a um privilégio de isenção de franquia 
• documentos com diferentes endereços individualizados, frente a envelopes e cartões recebidos 
por um mesmo destinatário em decorrência de um serviço de assinatura 
• franquias postais corretas, em lugar de franquia em excesso devido a razões filatélicas (ex.: 
séries completas) 
• franquias mecânicas com a tarifa apropriada, em contraposição a “carimbagens de favor” (ex.: 
valor “000”), salvo em se tratando de amostra (“specimen”) ou se houver uma razão postal 
justificada. 
Exceções quanto aos critérios anteriormente referidos só podem ser apresentadas se estiverem 

plenamente justificadas. 
A raridade relativa ou outras características inusuais de provas, variedades e peças análogas 

podem incrementar o nível filatélico da coleção. Variedades correntes (como sutis matizes de cor) têm 
papel insignificante e tendem a afetar negativamente o desenvolvimento temático. Se a variedade não 
deixa claramente evidenciada sua relação com o tema, a peça normal deve ser também exibida como 
referência. 

É pertinente o emprego de selos e documentos comuns se forem estes os que melhor representam 
detalhes temáticos importantes. 

O uso de máximos postais deve limitar-se a umas poucas peças significativas, principalmente 
para tornar mais evidente a informação temática contida no selo. Além da necessária concordância entre 
motivo, espaço temporal e data, definidos nos princípios da Maximafilia, estes itens devem conter um 
carimbo de obliteração relativo ao tema. 

O uso de selos fiscais, empregados para tal fim, deve limitar-se também a umas poucas peças 
significativas, principalmente para ressaltar o desenvolvimento temático de pontos muito importantes 
da narrativa que não possam ser ilustrados de outra forma. A inclusão dessas peças deve estar 
adequadamente justificada. 

 
- Estudos filatélicos 
As peças e documentos postais apresentam um grande número de variantes filatélicas. Se esse 

material é de importância temática e filatélica, então é recomendável apresentar um estudo filatélico 
conciso e equilibrado, de forma que possa ser mostrado apropriadamente. 
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Um estudo filatélico segue, de maneira sistemática, os critérios da filatelia tradicional (ex.: 
produção da peça, variedades), da história postal (ex.: usos, rotas, manuseio postal, marcas postais) ou 
de qualquer outra disciplina postal-filatélica. Um estudo filatélico pode aproveitar fontes já existentes 
para posterior investigação pessoal. Para salvaguardar o equilíbrio da coleção, o objetivo de tais estudos 
não é ser exaustivo, porém apresentar as peculiaridades filatélicas mais significativas. Sua amplitude é 
proporcional ao grau de especialização da participação. 

Estudos filatélicos, sempre e quando incluídos, se mescla ao desenvolvimento temático sem 
afetar a fluidez da elaboração da participação. O texto temático tem que seguir em paralelo com o 
estudo, de forma a não ocorrer uma ruptura destoante. 

 
- Texto filatélico 
Um texto filatélico pode seu usado quando uma característica filatélica específica da peça não é 

facilmente reconhecível, ou para documentar a utilização de selos fiscais, ou ainda para apresentar um 
estudo filatélico. Comentários fazendo exaltação do material ao estilo das descrições que se veem nos 
catálogos de leilões são impróprios. 

 
3.4. Apresentação 
O exposto no GREV serve perfeitamente para as participações temáticas, daí porque não há um 

artigo específico no SREV. 
 
ARTIGO 4: CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO 
4.1. Tratamento temático 
4.1.1. Título e Plano 
O título define a concepção geral, a qual se estrutura por meio do plano. Inconsistências entre o 

título e o plano indicam ou uma inadequação no título, ou uma síntese imprópria de sua estrutura. 
A página do plano, que proporciona uma visão do tema, deve ser mostrada logo no início da 

participação. Falha nesse particular implicará perda automática de três pontos. 
Os requisitos para uma correta, lógica e equilibrada estruturação em divisões e subdivisões são 

explicitados conforme a seguir: 
Correto: O plano deve ser preciso, cientificamente confiável, e rigoroso 
Lógico: A sequencia dos capítulos principais e suas subdivisões deve seguir uma ordem racional, 

sem capítulos supérfluos ou deslocados 
Equilibrado: A mesma importância deve ser dada às diferentes seções, de acordo com a 

significação temática e o material disponível que abarca todos os principais aspectos necessários ao 
desenvolvimento do tema. 

 
4.1.2. Desenvolvimento 
O correto encaixe e posicionamento das peças, incluindo a inserção de cada uma delas nas 

respectivas páginas, é evidenciado por um bem compreendido, correto e fluente fio condutor do 
desenvolvimento. Peças mal colocadas tornam o desenvolvimento confuso e difícil de entender. 

O equilíbrio é demonstrado pela profundidade e pela dimensão dos vários detalhes temáticos, de 
acordo com sua significância dentro do tema. Isso também se aplica aos estudos filatélicos. 

 
4.2. Conhecimento, Estudo Pessoal e Investigação 
O GREV leva em conta os “conhecimentos filatélicos e conexos”, que podem ser vistos como 

resultado de dois componentes: 
• Um conhecimento relacionado ao “conceito”. Em quase todas as classes, são de natureza postal 
e filatélica: as emissões, usos, processos de impressão, tarifas, rotas, serviços, e assim por diante. 
Na filatelia temática, esse “conceito” é de natureza temática: automóveis, pontes, história, 
natureza, desportos, etc.; daí porque o “conhecimento temático” é aquele que se baseia no estudo 
pessoal, na investigação e no sólido conhecimento do assunto estudado. 
• “Conhecimento filatélico”, que tem a ver com o material utilizado para apoiar o conceito. Esse 
componente é comum a todas as classes. 
 
4.2.1. Conhecimento Temático e seu correspondente Estudo Pessoal e Investigação 
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Conhecimento temático se refere ao nível de conhecimento geral do tema, posto em evidência 
pela escolha das peças, suas correlações e o grau de adequação do texto que as acompanha; o correto 
uso temático do material se reflete na cobertura adequada dos detalhes temáticos específicos. 

O conhecimento temático é também demonstrado pela utilização de material que apresente uma 
qualificação temática, a qual, não sendo imediatamente óbvia, necessita ser identificada pelo expositor. 

Conhecimento temático pressupõe a ausência de erros temáticos e evita pretextos para introduzir 
material não relacionado diretamente com o tema, bem como itens “borderline” desnecessários. 

O nível do estudo e investigação temáticos é avaliado tendo em conta a existência de estudos 
prévios sobre o tema, com vistas a estabelecer até que ponto o tratamento aproveitou a literatura 
filatélica e temática disponíveis, os catálogos e investigações documentadas. Tudo isso será comparado 
com a investigação e estudo pessoais mostrados na participação. 

 
4.2.2 Conhecimento Filatélico e seu correspondente Estudo Pessoal e Investigação 
A total conformidade com as regras da filatelia postal diz respeito, por exemplo, à presença de 

peças que são impróprias para fins de coleção em virtude de seu estado (ex.: selos ou inteiros postais 
cortados, máximos postais impróprios). 

A presença e a utilização equilibrada de todos os diferentes tipos de material filatélico deve ser 
obtida pela apresentação de peças de todos os períodos e do maior número de países, dentro das 
possibilidades do tema escolhido. 

A adequação dos documentos postais leva em conta a sua idoneidade filatélica, incluindo o 
número e a justificativa de materiais “borderline”, se houver algum, assim como a seleção de itens de 
verdadeira importância filatélica, em vez de peças extravagantes. 

O estudo e a investigação filatélica pessoais são demonstrados pela presença de: 
• material que 
- não tenha sido ainda investigado para o tema em questão, ou sobre o qual tem havido bem 
pouca pesquisa 
- se refira a uma área inusual do colecionismo filatélico. 
• estudos filatélicos apresentando uma verdadeira, bem documentada e profunda análise 
filatélica, e que não sejam apenas uma mera desculpa para mostrar uma acumulação de mais 
peças sem qualquer fundamento filatélico sério. 
 
4.3. Condição e Raridade 
A condição está baseada nos critérios gerais usados para avaliação em filatelia. Para material 

moderno, uma boa condição é requisito essencial. As cadernetas de selos devem ser apresentadas 
completas, contendo seus selos. 

As obliterações devem ser nítidas, além de permitir que o motivo gráfico do selo, quando 
tematicamente relevante, seja claramente visto. 

A raridade se baseia em critérios objetivos, tais como a reconhecida escassez absoluta e a 
dificuldade de aquisição. 

É essencial que variedades, provas e ensaios sejam mais raros que a emissão em si, de forma a 
incrementar o nível filatélico. O mesmo se aplica aos blocos, tiras, etc. 

É evidente que as peças que, apesar de serem muito raras, não tenham relação com o tema, ou 
essa relação seja insuficiente, não devem ser levadas em conta ao se avaliar esse critério. 

 
4.4. Apresentação 
Os esforços do expositor são demonstrados na disposição das peças e texto nas páginas de 

exibição apropriadas. A apresentação será avaliada com base: 
• na clareza da exibição 
• na clareza do texto 
• no equilíbrio estético do conjunto da participação. 
 
ARTIGO 5: JULGAMENTO DAS PARTICIPAÇÕES 
Os jurados temáticos devem preencher um formulário de avaliação que os levará a uma avaliação 

completa e consistente. 



A presença de peças falsas, forjadas ou reparadas, que não estejam claramente identificadas como 
tais, será motivo para que o Júri rebaixe a avaliação da participação de acordo com o informe da Equipe 
de “Experts” designada para cada exposição. 

As reimpressões têm que ser apresentadas como tais. Carimbos débeis ou descorados não devem 
ser redesenhados sobre a própria peça; ao invés disso, uma cópia do carimbo deve ser redesenhada e 
apresentada junto a este. 

Recomenda-se aos colecionadores que, no caso de terem alguma peça duvidosa, submetam-na a 
expertização antes de inseri-la na participação, devendo o original do certificado ser incluído no verso 
da folha, no mesmo invólucro protetor transparente. No caso de que se opte por usar uma fotocópia, a 
mesma deve estar autenticada pela Federação a que pertence o expositor. Alternativamente, o 
Comissário pode levar consigo o certificado original, para ser consultado, caso necessário. 
Independentemente de como venha a ser disponibilizado o certificado, ao final do texto filatélico 
referente à peça certificada deve ser acrescentada a abreviatura “e” em negrito, desta forma: (e). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Ensaios, esboços, provas, testes, variedades, acidentes e 
curiosidades sobre selos comemorativos 

brasileiros. 
Inclusive sobre envelopes circulados. 

 

Ofertas para: 
 

 
 

Av. Bagé 66/203 – Petrópolis 
90460-080 Porto Alegre, RS 

Fone: (51) 3332-2478 
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JUSTOS ENTRE AS NAÇÕES 
JOHANNA LIPKES e ŽANIS LIPKES 

 
Jaime Kahan 

mekaley@terra.com.br 
 

 

JOHANNA LIPKES(1904-1990)e ŽANIS(=YANIS, =JANIS) LIPKES 
(=LIPKE) (01.02.1900-14.05.1987)são heróis letões e do mundo que salvaram pelo menos 
55 judeus. Eles e seus familiares colocaram continuamente suas vidas em risco para poder 
salvar os judeus da Letônia da perseguição nazista e da morte certadurante a Segunda Guerra 
Mundial. Žanis nasceu em Jelgava e morreu em Riga. Ele além de falar a língua de seu país se 
expressava bem em russo e alemão. Exercia com seu pai a profissão guarda-livros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Exibindo medalha que lhe foi concedida, 

em 1977, por ser um Justo entre as 
Nações. Nela está escrito: “Quem salva 

uma vida, salva o mundo”. 

 
 

 
 
 

Žanis Lipkes 

Johanna Lipkes 

De 1919 a 1920, Žanis serviu no regimento de artilharia do exército da Letônia em 
Daugavpoils. Após ter terminado o serviço militar, casou-se com Johanna (tinha 17 anos de 
idade) e se tornou mãe de seus três filhos. 

Mudou-se para Riga e viveu em locais diferentes, pagando aluguel, de 1920  a 1934. 
Em seguida comprou uma casa ainda em Riga, em Kipsala (antes conhecida como Ilha 
Zagars), localizada a margem esquerda do rio Daugava. 

 passou a ser um trabalhador no caisdo porto de Riga. Após testemunhar a ação nazista 
contra os judeus e tomar conhecimento que todos os judeu eram levados para o Gueto de 
Riga, conseguiu se tornar um empreiteiro para a Luftwaffe. Usou estecargo para 
contrabandear trabalhadores para fora do Gueto. Cada manhã, ele acompanhava e fiscalizava 
um grupo de internos judeus do Gueto até as lojas. Žanisos ajudava dando alimentos e 
remédios.Os guardas nos portões do gueto só contavam o número de presos que retornavam 
sem verificar nomes.No retorno, com tumulto organizado junto aos portões, amigos letões de 
Žanis, destemidamente,com a estrela amarela em suas vestes, substituíam os judeus que 
escapavam, removendo as estrelas e se passavam por “arianos”.Certa vez, na impossibilidade 
de encontrar uma pessoa de confiança para completar o grupo, o próprio Žanis colocou uma 
estrela amarela em seu peito e entrou no Gueto sem uma escolta, porém com o número correto 
de pessoas. 

Em setembro de 1941, os alemães começaram a desconfiar de Žanis, e revistaram sua 
casa. Encontraram um refugiado judeu ferido. Após saquear sua casa, foram levados ao 
Gueto. Corajosamente, enfrentou aos gritos os militares nazistas dizendo que o judeu ferido 

27 

 

mailto:mekaley@terra.com.br
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dzanis%2Blipke%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1019%26bih%3D576%26prmd%3Dimvnso&rurl=translate.google.com.br&sl=lv&u=http://lv.wikipedia.org/wiki/1919&usg=ALkJrhgJAWh0wegLkbYbgtLgksplyuT9Fw
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dzanis%2Blipke%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1019%26bih%3D576%26prmd%3Dimvnso&rurl=translate.google.com.br&sl=lv&u=http://lv.wikipedia.org/wiki/1920&usg=ALkJrhjFya_JOPsSNyO5lxXV98-FICGmZA
http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dzanis%2Blipke%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1019%26bih%3D576%26prmd%3Dimvnso&rurl=translate.google.com.br&sl=lv&u=http://lv.wikipedia.org/wiki/1934&usg=ALkJrhgFCK8TmpmMbhmpuy0loL3kF58Fdg


trabalhava para os alemães e que estava sob sua responsabilidade. Um dos guardas atordoado 
com a gritaria sacou sua arma e ameaçou atirar no judeu. Žanis saltou a frente e declarou que 
matassem a ele primeiro. Ficaram enclausurados por um dia e surpreendentemente foram 
libertados. Em 25 de outubro os portões foram fechados definitivamente e a guarda dos 
mesmos foi aumentada. Os judeus que voltavam do trabalho eram rigorosamente revistados. 
Bastava encontrar um fragmento de comida com um deles, eram cruelmente punidos. 

Crianças, idosos e mulheres, inclusive as grávidas foram retirados do Gueto a caminho 
do extermínio. Somente sobraram os que podiam trabalhar. 

Os judeus procuravam se esconder em prédios abandonados e em ruínas.Enquanto 
isso, Žanis fazia pequenas construções perto de sua casa para escondê-los e fornecer 
alimentos. Žanis chegouadaptar 
um esconderijo no porão de sua 
própria morada para abrigar os 
judeus que salvava. 

Em 15 de dezembro, 
ainda em 1941, no primeiro dia 
de Chanuca, Žanis Lipkes e 
Janis Briedys conseguiram, às 
escondidas, resgatar 10 judeus 
do Gueto de Riga. 

Quando o porão de sua 
casa ficou superlotado, Žanis 
alugou uma casa em área rural e 
fez arranjos nela para 
acomodar, com segurança, o 
número crescente de pessoas 
salvas. 

Em 10 de outubro de 
1943, ŽanisLipke salvou 3 
judeus do Gueto de Riga, 
oferecendo 3 pacotes de 
carteiras de cigarros aos 
guardas por “alguns judeus que 
pudessem trabalhar em minha 
horta”. No dia seguinte, Žanis 
fez uso do mesmo truque 
resgatando outros mais. 

OsJustos entre as Nações, Žanis e Johanna Lipkes,foramagraciados 
pelo Yad Vashem com o diploma de reconhecimento por 

salvar judeus, com o risco de suas próprias vidas, 
ções Žanis e Johanna Lipkes 

Em 1966, Žanis, foi 
convidado pelo YadVashem, o 
Instituto de Preservação do 
Holocausto, em Jerusalém para 
plantar uma árvore na avenida 
dos Justos em sua honra; o 
governo soviético proibiu sua 
ida a Israel. Onze anos depois, 
em 1977, conseguiu a permissão para visitar o seu filho Alfred em Sidney, Austrália, onde 
recebeu a medalha do cônsul geral de Israel. Mesmo com a negativa soviética viajou a 
TelAviv para plantar a sua árvore. Foi homenageado pelos sobreviventes salvos por ele. 

28 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Placa homenageando letões que salvaram judeus durante o Holocausto. A 
primeira foto da fileira de cima é de ŽanisLipkes. Esta placa se encontra no 

Museu da comunidade judaica em Riga, Letônia. 

 
 
 

Em 1966, Žanis, foi convidado pelo Yad Vashem, o Instituto de Preservação do 
Holocausto, em Jerusalém para plantar uma árvore na avenida dos Justos em sua honra; o 
governo soviético proibiu sua ida a Israel. Onze anos depois, em 1977, conseguiu a permissão 
para visitar o seu filho Alfred em Sidney, Austrália, onde recebeu a medalha do cônsul geral 
de Israel.Mesmo com a negativa soviética viajou a Tel Aviv para plantar a sua árvore. Foi 
homenageado pelos sobreviventes salvos por ele. 
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Monumento aos heróis da Letônia, Justos entre as Nações, que salvaram judeus durante o Holocausto, 

localizado na rua Gogol em Riga, inaugurado em 04 de julho de 2007. O monumento mostra uma parede que não cai 
por estar sustentada por colunas que simbolizam as forças vivas de heróis que evitam o perigo mortal. Os nomes de 

269 Justos estão gravados nestas Colunas.Na coluna central está uma foto e nome inscrito de ŽanisLipkes. 

 
 
 



Selografia 
   YT Sc SG Mi 
1. Letônia 2011 783   809 
Catálogos: YT = Yvert & Tellier, Sc =Scott, SG = Stanley Gibbons, e Mi = Michel. 
 
Referências bibliográficas 
1. Crónica del Holocausto (págs. 288, 487, 488). Editorial El Ateneo, Editorial LIBOA, 
Madrid, España, 2002. 
2. CEFAI nº 60 – Roberto Brzostowski – (pág. 25). Centro Filatélico Argentino Israelí, 
Buenos Aires, abril/maio 2012. 
 
Referências eletrônicas 
1. http://www.en.wikipedia.org/wiki/J%C4%81nis_Lipke 
2. http://www.vip.latnet.lv/lpra/fg_save.htm 
3. http://www.lipke.lv/ 
4. http://www.rumbula.org/righteous_gentiles_latvia.shtml 
5. http://www.jews.lv/en/content/zanis-lipke-monument 
6. http://www.ukrafil.com/en/e-shop/latvia/lv2011/in-memory-of-janice-and 
7. http://www.vip.latnet.lv/lpra/fg_save.htm 
8. http://www.lipke.lv/index.php?m=zanis_lipke&l=en 
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DOCUMENTOS 

GIBIS ANTIGOS (ANTERIORES A 1960) E 
ÁLBUNS DE FIGURINHAS. 

Rua São Carlos, 1095/204 
90220-121 Porto Alegre, RS 

Fone: (51) 3222-2482       Celular: (51) 8134-9163 
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WLADYSLAW SZPILMAN 
O PIANISTA 

Jaime Kahan 
mekaley@terra.com.br 

 
WŁADYSŁAW SZPILMAN (05.12.1911-06.07.2000) nasceu em Sosnowiec, 

Polônia e faleceu em Varsóvia. Pianista e compositor judeu polonês ficou universalmente 
conhecido como protagonista, interpretado por Adrien Brodyno cinema com o filme o 
Pianista de Roman Polanski em 2002, baseado no livro de memórias de mesmo nome que 
relata sua sobrvivência à ocupação alemã e aoHolocausto. Todos os seus familiares foram 
assassinados pelos nazistas no Campo de Concentração e Extermínio de Treblinka, em 1942. 

   

 
 
 
 

WladyslawSzpilman 

 
 
 
 
 
 

 Cartão Postal emitido pelo Correio Polonês em homenagem ao centenário de 
nascimento de WladyslawSzpilman. 

Adrien Brody 
 

 
Szpilman iniciou seus estudos em Varsóvia na Academia Chopin de Música. Em 1931, 

aceitou o convite para continuar seu aprendizado com Leonid Kreutzer (judeu, filho de pais 
alemães)na Academia Alemã de Belas Artes de Berlim. 

Com a chegada de Adolf Hitler ao poderna Alemanha, em 1933, motivou Szpilman a 
retornar à Polônia. Logo alcançou a fama, e fez diversasturnês pelo país, executando ao piano, 
com Bronislaw Gimpel (também judeu) ao violino, músicasclássicas e populares. 

Em abril de 1935, Szpilman passou a atuar na Rádio Estatal Polonesana qualidade de 
pianista. Com a invasão da Polônia pelos alemães, em 1939, a emissora saiu do ar. Isto 
aconteceu quando interpretava o Noturno de Chopin em C sustenido menor, uma bomba 
jogada por um avião da Luftwaffe destruiu o transmissor da emissora. Foi o início de sua 
agonia, que durou seis anos.Depois de encerrada a Guerra, Szpilman assumiu o cargo de 
diretor do departamento demúsica daRádio noperíodo de 1945 a 1963. 

Em 1940, Wladyslaw Szpilman e todos seus familiares foram obrigados a semudarem 
para o Gueto de Varsóvia. Com exceção de Szpilman, que permaneceu no Gueto como 
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operário, todos foram deportados,em 1942, para o Campo de Concentração e Extermínio de 
Treblinkla, localizado em território polonês, a cerca de 50 km de Varsóvia. De sua família foi 
o único a sobreviver. 

Por várias vezes escapou de ser capturado e morto pelos nazistas. Contou com as 
ajudas de amigos poloneses Janina Godlewska, Andrezej Bogucki e Czeslaw Lewicki (estes 
três foram homenageados com o título”Justos entre as Nações”, em 1978), músicos e colegas 
da Rádio Polonesa. Em 1944, um oficial alemão descobriu seu esconderijo em uma edificação 
abandonada. Tomou conhecimento que Szpilman era pianista. Ocasionalmente ali, no prédio 
se encontrava um piano. Szpilman com suas mãos executou Noturno de Chopin em C 
sustenido menor, que por coincidência salvou sua vida,sensibilizando o militar que ofertou 
alimentos e seu próprio abrigo para protegê-lo do intenso frio. Ficou sabendo o nome de seu 
protetor em 1950: Capitão Wilm Hosenfeld. 

Wilm Hosenfeld 

Wilm (Wilhelm) Hosenfeld (02.05.1895-13.08.1952) foi professor, serviu na Primeira 
Guerra Mundial e participou da Segunda como oficial, no posto de capitão, 
do exército alemão até o fim da Guerra. Ajudou a resgatar e ocultar vários 
poloneses inclusive judeus em plena Polônia ocupada pelos nazistas.Ao 
final da guerra, foi preso peloExército Vermelho. Apesar dos vários pedidos 
de Szpilman e de outros judeus ajudados por ele. Os soviéticos negaram, 
duvidando de que ele não estivesse envolvido em crimes de guerra. 
Hosenfeld acabou por morrer naURSS (Uniáo das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas) na prisão. 

Em 16 de fevereiro de 2009 ele foi postumamente reconhecido pelo 
Yad Vashem como “Justo entre as Nações” (é o não-judeu que arrisca sua vida para salvar 
judeus). Em 19 de junho de 2009, diplomatas israelenses entregaram a Detlev, um dos cinco 
filhos de Hosenfeld, o prêmio, em Berlim. 

Em 1946, com o título "Morte da Cidade", Szpilman publicou o livro em que relatava 
o seu incrível destino. O tom da obra é autêntico.O livro foi prontamente interditado pelas 
autoridades comunistas. 

Andrejsz Szpilman descobriu, em 1998, o manuscrito das memórias do pai e graças a 
isto lançou uma nova edição na Alemanha. A obra obteve sucesso imediato. Foi traduzida 
para o mundo inteiro, com destaque especial na França, sob o título "O Pianista", onde 
conquistou o Prêmio de Melhor Livro de 2001. 

Entre as composições Szpilmanse  incluem: a suite para "Life of the Machines" piano 
(1932), Concerto para Violino (1933), "Waltzer no estilo Olden" (1937), "Swit, Dzien i 
nocPalestyny" (1934) Wrzos (1937),Doutor Murek (1939), Concerto para Piano e Orquestra 
(1940), Paráfrase sobre os temas próprios (1948) "Ouverture para Orquestra Sinfônica" 
(1968) e muito mais. 

De 1935 a 1972, Szpilman escreveu cerca de 500 músicas populares. Mais de 100 
delas são muito bem conhecidas e ficaram sempre-vivas na população polonesa. Na década de 
1950 ele escreveu cerca de 40 canções para crianças, pelo qual recebeu um prêmio da União 
de Compositores da Polônia, em 1955. 

O Pianista (The Pianist) é um filme de 2002, dirigido por Roman Polanski, baseado 
em fatos reais descritos no livro autobriográfico de mesmo nome de autoria do músico 
pianista judeu polonês Władysław Szpilman. 
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Prêmios e Indicações: 
Prêmio Categoria Recipiente Resultado

Oscar da Academia 

Melhor Filme The Pianist Indicado 
Melhor diretor Roman Polanski Venceu 
Melhor ator Adrien Brody Venceu 
Melhor roteiro adaptado Ronald Harwood Venceu 

Melhor edição Hervé de Luize Indicado 
Melhor fotografia Paweł Edelman Indicado 
Melhor figurino Anna B. Sheppard Indicado 

Prêmios Globo de Ouro 
 

Melhor filme dramático The Pianist Indicado 
Melhor ator dramático Adrien Brody Indicado 

Festival de Cannes Palma de Ouro (Palme d'Or) The Pianist Venceu 

César 

Melhor filme The Pianist Venceu 
Melhor diretor Roman Polanski Venceu 
Melhor ator Adrien Brody Venceu 
Melhor roteiro Ronald Harwood Indicado 
Melhor edição Harvé de Luize Indicado 
Melhor desenho de produção Allan Starski Indicado 
Melhor fotografia Paweł Edelman Venceu 
Melhor figurino Anna B. Sheppard Indicado 
Melhor música WojciechKilar Venceu 

Melhor som 
Jean-Marie Blondel 
Gérard Hardy 
Dean Humphreys 

Venceu 

BAFTA 

Melhor filme The Pianist Venceu 
Melhor diretor (Prêmio David Lean) Roman Polanski Venceu 
Melhor ator Adrien Brody Indicado 
Melhor roteiro adaptado Ronald Harwood Indicado 
Melhor fotografia Paweł Edelman Indicado 
Melhor trilha sonora WojciechKilar Indicado 

Melhor música (Prêmio Anthony Asquith) 
Jean-Marie Blondel 
Gérard Hardy 
Dean Humphreys 

Indicado 

 
 

Resumindo: 
Ganhou 3 Oscar nas seguintes categorias: Melhor Diretor, Melhor Ator e Melhor 

Roteiro adaptado. Foi indicado para outras 4 categorias: Melhor Filme, Melhor Fotografia, 
Melhor Figurino e Melhor Edição. 

Recebeu 2 indicações ao Globo de Ouro nas seguintes categorias: Melhor Filme 
Dramático e Melhor ator Dramático. 

Ganhou a Palma de Ouro, no Festival de Cannes e em 4 categorias: Melhor Filme, 
Melhor Diretor, Melhor Ator, Melhor Roteiro.  

Ganhou 7 prêmios no Cesar nas seguintes categorias:Melhor Filme, Melhor Diretor, 
Melhor Ator, Melhor Fotografia, Melhor Som, Melhor Trilha Sonora, Melhor Desenho de 
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Produção. Foi indicado para outras 3 categorias: Melhor Roteiro Adaptado, Melhor Edição e 
Melhor Figurino. 

Ganhou 2 prêmios no BAFTA, nas categorias: Melhor Filme e Melhor Diretor. Foi 
indicado para outras 5 categorias: Melhor Ator, Melhor Roteiro Adaptado, Melhor Trilha 
Sonora, Melhor Fotografia e Melhor Som. 

Recebeu 1 indicação ao Goya na categoria Melhor Filme 
Recebeu 1 indicação ao Grande Prêmio Cinema Brasil na categoria de Melhor Filme 

Estrangeiro. 
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2.Claudio Zuckerberg,WladyslawSzpilman, CEFAI nº 60, abril/maio [pág. 15]. Centro 
Filatélico Argentino Israelí, Buenos, 2012. 
 
Referências eletrônicas  
1.www.morasha.com.br/edicoes/ed39/pianista.asp 
2. http://en.wikipedia.org/wiki/W%C5%82adys%C5%82aw_Szpilman 
3.www.memoriales.net/lite_szp.htm 
4.www.szpilman.net 
5.http://en.wikipedia.org/wiki/Władysław_Szpilman 
6.http://en.wikipedia.org/wiki/The_Pianist_(memoir) 
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ESBOÇOS, TESTES, ENSAIOS E PROVAS NA FILATELIA 
COMEMORATIVA BRASILEIRA 

 

Noely Luiz Orsato 

luizselos@gmail.com 

 

 

5º Recenseamento Geral do Brasil – 14.1.1941 - Complemento 

 

Ao reportar-me às emissões dos selos comemorativos brasileiros relativos ao 5° 

Recenseamento Geral do Brasil (ensaios, provas e peças definitivas, estas com filigranas 

diferentes), na Revista nº 58, não discorri sobre o lançamento de selo aéreo sobre o mesmo 

evento. 

Paralelamente às peças comemorativas comuns, RHM C-158 (filigranas “O”, Casa+.) 

e 158-A (filigranas “M”, Cruz de Cristo, vertical), foi emitido um selo aéreo referente ao 

recenseamento de 14.1.1941. Devemos observar, primeiramente, que se trata do primeiro selo 

aéreo comemorativo emitido pelo Brasil. 

 

 

 

 

 

Ao lado, selo padrão, com filigranas “O”, Casa+.  

Acima, envelope aéreo, circulado, 29.3.1942, de 

Recife/CE para São Paulo/SP. Vôo inaugural da N.A.B. 

(Navegação Aérea Brasileira), de Recife/CE para o Rio 

de Janeiro/RJ, porteado com um exemplar da peça 

padrão. 

 

 

 

mailto:luizselos@gmail.com
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Acima, temos provas do selo definitivo, impressas sobre papel cartão, com denteações, 

sem filigranas, nas cores marrom, azul, vermelha, ocre, verde e  violeta. 

Aqui, vemos dois pares horizontais de provas; a primeira, em papel grosso, na cor marrom-

claro; a segunda, impressa sobre papel pardo, na cor marrom-escura; ambas as peças não 

possuem denteações ou filigranas. 

 

Existe um ensaio para este selo, impresso sobre papel espesso, com valor facial de 500 

réis, e não de “1200 réis”, nas cores azul, vermelha e verde (são as que possuo). As legendas 

desta peça são relativas ao “RECENSEAMENTO GERAL DE 1940”, “1° DE SETEMBRO”, 

e não de 14.1.1941, com a inscrição “Investigação nacional em busca de conhecimentos 

exatos sobre o Brasil”. Segue exemplar na cor azul, sem denteações ou filigranas. 
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O interessante é que estas provas foram impressas em tête-bêche, duas em cada folha, como 

podemos observar abaixo, nas cores, vermelha, azul e verde, pela ordem, sem denteações ou 

filigranas. 
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Há ensaio sobre um selo não emitido da “1ª Feira Flutuante de Amostras”, de 1935, 

em várias cores e texturas de papéis, com valor facial de 700 réis, impresso pela Casa da 

Moeda. 

 

                                  -1-                                                                               -2- 

Encontramos, acima, duas quadras do ensaio, cantos de folhas, nas cores azul (1) e 

marrom (2), respectivamente, impressas sobre papel espesso, gomadas, sem denteações ou 

filigranas. 

 

                -1-                                                     -2-                                                         -3- 

 

Acima, ensaio padrão, na cor marrom, gomado, denteado, mas sem filigranas (1). A 

segunda peça, na cor vermelha, não possui denteações ou filigranas e, na proa do barco, não 

foi grafada a data “1935” (2). A terceira, na cor azul, foi impressa sobre papel cartão, 

denteada, sem filigranas (3). 
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Em 1.12.1940, para comemorar o 8º CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA e 3º DA 

RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL, os Correios emitiram uma série de selos dos quais 

emergiram inúmeras provas. A Lito-Tipo Guanabara S/A imprimiu interessante cartela, com o 

fac-símile do primeiro selo impresso no Brasil pelo processo de rotogravura, e amostras dos 

selos criados pela oficina especializada. Na verdade, estas são provas com furos de segurança. 
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1º selo da série - AFONSO HENRIQUES, primeiro Rei de Portugal. 

 

           -1-                        -2-                                 -3-                                            -4- 

 

Temos, acima, selo padrão, filigranas “N”, CORREINHO (1); selo padrão, filigranas 

“P”, CORREIO* (2); e provas, nas cores vermelha (3) e  violeta (4), sem denteações ou 

filigranas. 
 

 

                       -1-                                                -2-                                                -3- 
 

Provas nas cores azul (1), verde (2) e preta (3), todas sem denteações ou filigranas. 

 

 

2º selo da série - PADRE ANTÔNIO VIEIRA, orador sacro e escritor português. 
 

 

 

 

 

 

 

 
                    -1-                                      -2-                                                  -3- 

 

Acima, selo padrão, filigranas “N” CORREINHO” (1); selo padrão, filigranas “P”, 

CORREIO* (2); e prova, na cor azul, sem denteações ou filigranas. 
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                      -1-                                                -2-                                             -3- 

 

Provas, nas cores violeta (1), verde (2) e preta (3), todas sem denteações ou filigranas. 

 

3º selo da série - SALVADOR C. DE SÁ E BENEVIDES, militar e administrador colonial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                     -1-                                                                -2- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   -3-                                                                        -4- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      -5-                                                                     -6- 

 

Pela ordem, vemos um par de selos padrões (1), com filigranas “P”, CORREIO*; e 

pares de provas nas cores violeta (2), lilás (3), preta (4), azul (5) e verde (6), todas sem 

denteações ou filigranas. 
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4º selo da série – Juramento de fidelidade a D. João VI. 

 

 

Selo padrão, acima, e, ao lado, 

provas, em quadra, de peças 

impressas sobre papel jornal, 

com denteações duplas e sem 

filigranas. 
 

 

 

 

 

Provas em quadra, 

impressas 

sobre papel jornal, 

sem denteações 

 ou filigranas. 

 

 

 

                    -1- 

-2- 

 

 

 

-3- 

Prova impressa em papel cartão, na cor definitiva, com denteações, mas sem filigranas 

(1); quadra de provas impressas sobre papel jornal, com denteações, sem filigranas (2); e 

prova impressa sobre papel cartão, na cor violeta, com denteações, mas sem filigranas (3). 
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As peças que seguem, 5º selo da série, estampam as efígies de ANTÔNIO OSCAR DE 

FRAGOSO CARMONA, Presidente da República de Portugal, e de GETÚLIO DORNELLES 

VARGAS, Presidente da República do Brasil, ao tempo do Estado Novo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Selos padrões, com filigranas “N” 

CORREINHO e denteações percê. 

 Provas na cor violeta, sem denteações 

 ou filigranas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Provas impressas sobre papel pardo, na cor 

verde, sem denteações ou filigranas. Com a 

variedade “broche” no 4º selo. 

 Provas  na  cor  marrom,  impressas sobre  

papel pardo, sem denteações ou filigranas. 

 

 

 

 

 

 

 

Provas na cor azul, papel branco, 

sem as denteações ou filigranas. 

 Provas na cor preta, impressas sobre papel 

 pardo, sem denteações ou filigranas. 

 

 

 

 



 

 
SOCIEDADE FILATÉLICA RIO-GRANDENSE 

1931-2012 
Reconhecida de Utilidade Pública pela Lei nº 2823, de 12/07/1965. 

 

 
 

Lembramos a todos os nossos associados, bem como a visitantes e 
comerciantes filatélicos, que a sede da S.F.R.G. está aberta para 
intercâmbio de idéias, conhecimentos e experiências sobre filatelia, 
numismática, cartofilia e outras formas de colecionismo. Frequente 
nossas reuniões e compartilhe conosco agradáveis momentos, 
aproveitando a oportunidade para troca, compra e venda de selos, 
moedas, cartões postais e outros itens colecionáveis. Também estão à 
disposição para consulta, em nossa biblioteca, livros e periódicos 
filatélicos, além de diversos catálogos de preços de selos, moedas e 
cédulas. 
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As reuniões da S.F.R.G. acontecem 

às quintas-feiras,das 14 às 17 h, 
e aos sábados, das 10 às 12 h. 

 
 
 
 
 
 
 

A sede própria da S.F.R.G está situada à 
Rua dos Andradas, 943, sala 903, em 

Porto Alegre, RS. 
  



NOTA DE FALECIMENTO___________________________________________________ 
 
 
 

HARLEY SUDBRACK (1922-2013) 
 

 
 

É com imenso pesar que noticiamos aqui o recente falecimento, em 7 de janeiro de 2013, 
de nosso amigo e associado Harley Sudbrack. Nascido em 15 de junho de 1922, em Bom Retiro 
do Sul (RS), Harley era associado da Sociedade Filatélica Rio-Grandense desde 1956, sendo um 
de nossos associados mais antigos. 

Harley foi um entusiasta e eterno apaixonado pela filatelia. Por 10 anos, entre 1987 e 1997 
ele manteve uma “banca de selos” no Brique da Redenção, em Porto Alegre, onde fez muitos 
amigos e despertou o amor pelos selos em muitos jovens. Este período, muito feliz, era sempre 
recordado por ele com muito carinho. Ele foi também um frequentador assíduo das reuniões da 
S.F.R.G. e sua presença em nossa sede servia de exemplo e estímulo aos filatelistas mais jovens. 
Mesmo mais recentemente, já com dificuldades, ele ainda comparecia às reuniões, trazido pelo 
amigo Antonio Paulo Ribeiro. Depois de seus 90 anos bem vividos, Harley deixa muita saudade 
em todos os que o conheceram. 

Em nome da S.F.R.G. homenageamos aqui sua memória e apresentamos nossas 
condolências à sua esposa, Hilze Neves Sudbrack, e a todos os demais familiares. 
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NOTÍCIAS__________________________________________________________________ 
 

DOAÇÕES RECEBIDAS PARA AQUISIÇÃO DE IMPRESSORA 
MULTIFUNCIONAL 

 
 Graças a doações de alguns de nossos associados, foi adquirida para a Sociedade Filatélica 
Rio-Grandense (S.F.R.G.) uma impressora multifuncional. Agora, além de poderem ser impressos 
os documentos de nossa secretaria, poderá também ser realizado na sede da sociedade o trabalho 
de digitalização de obras filatélicas para formação de nossa biblioteca virtual. 
 Abaixo, listamos os sócios e suas respectivas doações, pela quais aqui agradecemos: 

• Jaime Kahan: R$ 100,00; 
• Henrique Bunselmeyer Ferreira: R$ 69,00; 
• Arthur Feijó Coitinho: R$ 50,00; 
• NoelyLuisOrsatto: R$ 50,00; 
• Luiz Paulo Rodrigues Cunha: R$ 30,00. 

 
 
 
 

VENDA SOB OFERTAS ESPECIAL DE FINAL DE ANO DA S.F.R.G. 
 

No dia 01 de dezembro último foi realizada a Venda sob Ofertas especial de final de ano 
da S.F.R.G., em nossa sede social. Sob o comando de Antonio Paulo Ribeiro, assessorado por 
Arthur Feijó Coitinho, Hélio Pereira e Juan Pablo Raggio Quintas, foram ofertados diversos lotes 
de selos e peças filatélicas, moedas, cédulas e cartões postais. 

Após a realização da Venda sob Ofertas, foram servidos espumantes e salgadinhos, para 
um brinde de final de ano. A bebida e os salgadinhos foram oferecidos por José Alberto Junges, ao 
qual aqui agradecemos. 

Abaixo, algumas fotos do evento, que contou com a presença de associados da S.F.R.G., 
da Sociedade Gaúcha de Numismática e do Clube Filatélico e Numismático de Taquara. 
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NOTÍCIAS__________________________________________________________________ 
 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO DA S.F.R.G. 
 

No dia 8 de dezembro de 2012, sábado, às 12 h, ocorreu
Variettá, no Rua da Praia Shopping, mais uma edição do tradicion
final de ano da S. F.R.G. Compareceram diversos associados e se
acompanhado de boa comida e bons vinhos. Cabe aqui salientar a presença
mais velho, Dr. Marcelo Bidart da Silva, que compareceu ao almoç  sua 
esposa. Abaixo, apresentamos algumas fotos do evento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

, no Restaurante Piacevole-
al almoço comemorativo de 

us familiares, sendo o evento 
 de nosso associado 

o acompanhado de
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SOCIEDADE FILATÉLICA RIO-GRANDENSE 
1931-2012 

Reconhecida de Utilidade Pública pela Lei nº 2823, de 12/07/1965. 
 
 

 

 
 

Lembramos a todos os nossos associados, bem como ao público filatélico em 
eral, que a sede da S.F.R.G. dispõe de uma ampla biblioteca filatélica, com livros e 
eriódicos especializados, além de catálogos dos principais leilões filatélicos de todo 
 mundo. 

Também estão à disposição para consulta, em nossa biblioteca, diversos 
atálogos de preços de selos, moedas e cédulas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A sede da S.F.R.G. está aberta ao público 

àsquintas-feiras,das 14 às 17 h, 
e aos sábados, das 10 às 12 h. 

 
Endereço da S.F.R.G.: 

Rua dos Andradas, 943, sala 903, em 
Porto Alegre, RS. 

 

g
p
o
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Aberta 24 horas 
 

Rua General Câmara, 425 – Centro Histórico 
Porto Alegre, RS 

Fones: (51) 3221-9926 e (51) 9345-3008 
 

 

SOCIEDA NDENSE 

Reconhecida de Utilid 823, de 12/07/1965. 

 
 
 

 
DE FILATÉLICA RIO-GRA

1931-2012 
ade Pública pela Lei nº 2

 

 
 

 
 

Lembramos a todos os nossos associados, bem como ao público filatélico em geral, que 
a sede da S.F.R.G. realiza periodicamente Vendas sob Ofertas de selos, moedas, cartões 
postais e outros itens colecionáveis. São ofertados sempre lotes variados a preços convidativos. 

As datas das Vendas sob Ofertas e demais informações são sempre divulgadas através 
de nosso website (www.sfrg.com.br). Os associados com cadastro em dia são também 
informados através de e-mail circular.  
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SOCIEDADE FILATÉLICA RIO-GRANDENSE 
Fundada em 21/06/1931 

Congrega filatelistas, numismatas e cartofilistas 
 

Sede própria: 
Rua dos Andradas, 943, sala 909 

Porto Alegre, RS 

Endereço para correspondência: 
Caixa Postal 440 

90001-970 Porto Alegre, RS 
 

PROPOSTA DE ASSOCIAÇÃO 

 O abaixo assinado, desejando f ro social, vem solicitar a sua inclusão 
como associado efetivo. 
 

Nome completo: ................................................................................................... 

Data de nascimento: ......../......../.......... Profissão: .......................................... 

(.......) Filatelista (.......) Numismata (.......) Cartofilista 

ndereço: ............................................................................................................ 

EP: ........................... Cidade: .......................................... Estado: ........... 

Fone: (........) .................. Cel.: (........) .................. Fax: (........) .................. 

E-mail: ......................................................................  

Coleciona: ............................................................................................................ 

......................

............................................................................................................................... 

  

Data: ......../......../.......... ______________________________________ 

Assinatura do proponente 

  

ESPAÇO RESERVADO À DIRETORIA DA S.F.R.G. 

 

 
azer parte do quad

E

C

......................................................................................................... 

Aceito em: ......../......../.......... Com o número: ......................... 

 

_____________________________ 

 

_____________________________ 

Secretário Tesoureiro 

 



 
 
 
  SELOS DO BRASIL (DO IMPÉRIO ATÉ 2007) 
  ESPECIALIZADO EM REGULARES MODERNOS 
  CARTÕES POSTAIS E FOTOGRAFIAS DO BRASIL 
  PORCELANA BRASILEIRA (BIBELÔS) 
 
 
 
 

ANTONIO PAULO RIBEIRO 
 

Fones: (51) 3331-7991 e (51) 9952 4423 
Correspondência: Caixa Postal 9561 (ECT) 

90441-970 Porto Alegre, RS 
E-mail: aprfilatelia@terra.com.br 

 
Meu e-shop no Mercado Livre: 

www.eshops.mercadolivre.com.br/APRFILATELIA 
 

Blog (selos do Império e documentos do Brasil e do Reich): 
http://aprfilatelia.blogspot.com 

 
 
 

 

 

 
 

 
www.filatelicazeppelin.com.br 

 

CÉDULAS, MOEDAS E SELOS 
MATERIAL NUMISMÁTICO EM GERAL 

COMPRA E VENDE 
 

Rua dos Andradas 1273/1804 
90020-008 PORTO ALEGRE, RS 

Fone: (51) 3224-5331       Fax: (51) 3224-3910 
 

E-mail: sac@filatelicazeppelin.com.br 
 

mailto:aprfilatelia@terra.com.br
http://www.eshops.mercadolivre.com.br/APRFILATELIA
http://www.eshops.mercadolivre.com.br/APRFILATELIA
http://aprfilatelia.blogspot.com/
http://aprfilatelia.blogspot.com/
http://www.filatelicazeppelin.com.br/


 
 
 
 
 

 


